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RESUMO: O objetivo do trabalho foi estudar as alterações
histopatológicas que ocorrem no intestino grosso, após liga-
dura da artéria mesentérica caudal, com períodos de obser-
vações de seis horas, 72 horas, 120 horas, em 33 cães vadios
divididos em quatro grupos. O primeiro grupo, formado por
três cães sem ligadura da artéria, considerado grupo de con-
trole. Três grupos, com 10 cães cada, observados após seis
horas, 72 horas e 120 horas da laqueadura da artéria caudal.
Nas peças cirúrgicas retiradas, foram realizados estudos em
quatro regiões previamente determinadas: Região l - Zona
limítrofe distal do território de irrigação da artéria me-
sentérica caudal. Região 2 - Zona média do território de ir-
rigação da artéria em estudo. Região 3 - Zona limítrofe
proximal do território de irrigação da artéria em estudo.
Região 4 - Zona do intestino grosso distante 5 cm a 8 cm do
território de irrigação da artéria em estudo. Os resultados
obtidos comprovaram a existência de alterações histopato-
lógicas, significantes estatisticamente, na análise entre os
grupos. Além de outras, ficou evidenciada a existência de al-
terações histopatológicas após obstrução da artéria caudal,
ou seja, congestão na mucosa e submucosa (+ +) e processo
inflamatório na serosa, sendo importante o fator tempo.
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